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RESUMO  

 

Os vários eventos geotectônicos que desencadearam o desmembramento do supercontinente 

Gondwana e a abertura do Atlântico Sul tiveram grande impacto no clima, na configuração 

continental e oceânica e, consequentemente, na distribuição dos organismos aquáticos da época. 

A ictiofauna do início do Cretáceo é abundante e diversa nas bacias interiores e marginais do 

nordeste brasileiro (BIMNBs) e tem sido frequentemente utilizada para estabelecer relações 

entre a América do Sul e África. Além disso, macrofósseis são extremamente importantes nas 

reconstituições paleoambientais de antigos ecossistemas. A Formação Codó (Bacia do 

Parnaíba) é uma unidade litoestratigráfica de idade aptiana ainda pouco estudada, mas com 

grande potencial fossilífero, principalmente de peixes. Sua paleoictiofauna correlaciona-se às 

formações Santana (Araripe) e Riachuelo (Sergipe-Alagoas). Este estudo objetivou a 

identificação e descrição taxonômica de um ictiofóssil proveniente de um novo afloramento da 

Formação Codó, no município de Presidente Dutra, Estado do Maranhão. O pequeno peixe 

preservado em calcário laminado identificado é um Gonorynchiforme primitivo da espécie 

Dastilbe crandalli. A espécie parece estar restrita temporalmente, sendo encontrada apenas nos 

depósitos de idade aptiana. No entanto, apresenta uma distribuição espacial global para os 

depósitos sedimentares do Cretáceo das bacias brasileiras. 

 

Palavras-chave: Aptiano/Albiano, Formação Codó, paleoictiofauna, Dastilbe. 

  



 

 

ABSTRACT   

 

Several geotectonic events triggered the breakup of the Gondwana supercontinent and the 

opening of South Atlantic, resulting enormous impact on the climate, continental and oceanic 

distributions and, consequently, on the aquatic organisms distribution at the time. The Early 

Cretaceous ichthyofauna is abundant and diverse in the Brazilian Northeastern Marginal and 

Interior Basins (BNMIBs) and has been frequently used to establish relations between South 

America and Africa. In addition, macrofossils are extremely important on paleoenvironmental 

reconstructions of ancient ecosystems. The Codó Formation (Parnaíba Basin) is a 

lithostratigraphic unit of Aptian age still little studied but presenting fossiliferous potential, 

mainly of fishes. Its ichthyofauna correlates to the Santana and Riachuelo formations (Araripe 

and Sergipe-Alagoas, respectively). This study aimed identification and taxonomic description 

of a fossil fish from a new outcrop in the Codó Formation, at Presidente Dutra county, 

Maranhão State. The small fish preserved in a laminated limestone was identified as an ancient 

Gonorynchiforme of the species Dastilbe crandalli. The species seems to be temporally 

restricted, having been discovered only in Aptian deposits. However, it presents a global spatial 

distribution for the sedimentary deposits of the Cretaceous of the Brazilian basins. 

 

Keywords: Aptian/Albian, Codó Formation, paleoichthyofauna, Dastilbe. 
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SL    Comprimento padrão = distância da extremidade do focinho ao fim da última vértebra 
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TAXONOMIA DE ICTIOFÓSSIL PROVENIENTE DE PRESIDENTE DUTRA 

(FORMAÇÃO CODÓ, CRETÁCEO INICIAL), MARANHÃO 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O rompimento do supercontinente Pangeia e o posterior colapso do Gondwana foram 

dois dos mais proeminentes eventos paleogeográficos do Fanerozoico (AMARAL; BRITO, 

2012; MAISEY, 2000). O desmembramento de Gondwana levou ao desenvolvimento 

progressivo dos oceanos Equatorial e Atlântico Sul, bem como o estabelecimento de ambientes 

lacustres no interior das massas continentais (LINDOSO et al., 2016; MAISEY, 2000). Este 

processo de ruptura, que culminou na separação dos atuais continentes África e América do 

Sul, envolveu uma série de eventos geotectônicos que tiveram grande impacto sobre o clima, a 

distribuição das massas continentais e os padrões de circulação oceânica, acarretando mudanças 

nos padrões de distribuição dos organismos marinhos e de águas doces (MAISEY, 2000; 

ROSSETTI, 2001). 

No início do Cretáceo, especialmente durante o Aptiano e Albiano, as bacias interiores 

do nordeste do Brasil estavam intermitentemente conectadas com o mar, relacionadas a eventos 

transgressivos (ALVARADO-ORTEGA & BRITO, 2010). Os registros fósseis brasileiros 

destas idades vêm de várias bacias marginais e interiores brasileiras, como Araripe, Parnaíba, 

Pernambuco-Paraíba, Potiguar, Sanfranciscana, São Luís, Sergipe-Alagoas e Tucano, e incluem 

muitos taxa de peixes, entre eles Lepidotes, Vinctifer comptoni, Dastilbe crandalli, Rhacolepis 

buccalis (PÁRMERA et al., 2017).  

A Formação Codó (Bacia do Parnaíba) constitui uma importante unidade 

litoestratigráfica de idade aptiana e com rico registro fossilífero, principalmente de peixes 

(LINDOSO; CARVALHO, 2014). Seu registro fossilífero vem possibilitando correlações 

bioestratigráficas, principalmente com as formações Santana (Bacia do Araripe) e Riachuelo 

(Bacia Sergipe-Alagoas), e também contribuído para proposições paleoambientais (LINDOSO 

et al., 2011; 2016, LINDOSO; CARVALHO, 2014).  

No entanto, ainda contamos com poucos estudos paleoictiológicos relativos à Formação 

Codó (BRITO et al., 2016; CARVALHO et al., 2013; LINDOSO et al., 2016; SILVA 

SANTOS, 1992). O presente trabalho, portanto, pretende contribuir para um maior 

conhecimento da ictiofauna desta unidade litoestratigráfica. O estudo utilizou-se de análise 

taxonômica de um ictiofóssil proveniente de um novo afloramento da Formação Codó, 
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localizado no município de Presidente Dutra, Maranhão (Figura 1), e de considerações 

paleoambientais e paleobiogeográficas.  

 

2. CONTEXTO GEOLÓGICO 

A Bacia do Parnaíba, também conhecida por Bacia do Maranhão (termo mais antigo), 

ocupa uma área de cerca de 600.000 km2 situada na região Nordeste ocidental do Brasil. 

Abrange os estados do Piauí, Ceará, Tocantins, Pará, Bahia, Goiás e Maranhão, este último 

correspondendo a maior área da bacia. Registra cerca de 3.500 m de espessura em seu 

depocentro e é do tipo intracratônica de interior remoto (BARROS, 2012; COURA, 2011). 

A sucessão de rochas sedimentares e magmáticas da Bacia do Parnaíba está disposta 

em cinco supersequências: Siluriana (Grupo Serra Grande), Mesodevoniana Eocarbonífera 

(Grupo Canindé), Neocarbonífera-Eotriássica (Grupo Balsas), Jurássica (Formação Pastos 

Bons) e Cretácea (Formações Corda, Codó, Grajaú e Itapecuru) (VAZ et al., 2007). Outras 

unidades de caráter extrusivo, com posição estratigráfica ainda incerta, são descritas: formações 

Mosquito (Triássico Inferior) e Sardinha (Eocretáceo) (BARROS, 2012; VAZ et al., 2007).  

A Formação Codó estende-se por uma área com mais de 170.000 Km2, concentrada 

em um cinturão que vai do centro ao norte do estado do Maranhão. Sua espessura máxima é 

estimada em 180 m e é composta principalmente de arenitos, siltitos, folhelhos betuminosos 

negros e calcários (REIS; CAPUTO, 2007). Suas áreas de ocorrência são restritas e afloram 

Figura 1. Mapa de localização do novo afloramento da Formação Codó, situado na mesorregião Centro Maranhense, no 

município de Presidente Dutra, Maranhão. 
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principalmente ao longo do leito dos rios que drenam o centro da bacia e em áreas escavadas 

(Figura 4), desde a confluência dos rios Tocantins e Araguaia até as proximidades do rio 

Parnaíba, na cidade de Brejo (SANTOS; CARVALHO, 2009). De acordo com estes autores, as 

maiores exposições provêm de minas a céu aberto. 

A idade inferida para os depósitos relativos à Formação Codó é frequentemente 

apontada como correspondente ao Aptiano/Albiano, isto com base principalmente em 

informações palinológicas. É corroborada também por estudos bioestatigráficos e 

sedimentológicos (MESNER; WOOLDRIGE, 1964). Em termos geocronológicos, a idade 

aptiana está situada no Gálico, do período Cretáceo Inicial da era Mesozoica, entre o intervalo 

de tempo de, aproximadamente, 125 a 113 milhões de anos. 

 

 

Nas últimas décadas, diversos estudos têm se dedicado a reconstituir as condições 

paleoambientais da Formação Codó e preveem a hipótese de um sistema deposicional lacustre, 

hipersalino, fechado e anóxico, para os depósitos expostos na borda leste da bacia, e de 

complexo do tipo sabkha-saltpan para os depósitos expostos em sua borda sul (ROSSETTI; 

GÓES, 2000, ROSSETTI et al., 2004). Para os depósitos expostos ao norte da bacia, no 

município de Brejo, estudos realizados por LINDOSO (2016) corroboram prévias hipóteses de 

um sistema lagunar/estuarino restrito e de águas calmas, mas sob influência do mar de Tétis. 

Figura 2. Mapa de representação dos depósitos da Formação Codó, na Bacia do Parnaíba, e destaque para a 

sua posição cronoestratigráfica. Adaptado de Coura e Borgui (2014). 
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A Formação Codó apresenta uma rica paleobiota, abrangendo foraminíferos, 

crustáceos, bivalves, gastrópodes, peixes, algas, palinomorfos e restos vegetais. Estes têm sido 

cruciais às hipóteses dos possíveis cenários evolutivos, ambientais e paleoclimáticos durante a 

fase inicial de separação da América do Sul e África no Gondwana Ocidental (LINDOSO; 

CARVALHO, 2014; LINDOSO et al., 2011, 2013, 2016; LINDOSO, 2016; SANTOS; 

CARVALHO, 2009).  

A fauna de invertebrados é representada por insetos (Pricecores breckerae e 

Latiscutella santosi), bivalves (Paranomia scabra) e moldes internos (Anomiidae, Corbulidae, 

Cardiidae), gastrópodes (Turritellidae, Cerithiidae, Nerinea sp.) e diversas espécies de 

ostracodes (RAMOS et al., 2006; SANTOS; CARVALHO, 2009). Lindoso e Carvalho (2012) 

registraram a ocorrência de um decápode, possivelmente da infra-ordem Brachyura, e um novo 

isópode marinho, da família Archaeoniscidae, o que corrobora as inferências paleoambientais 

de um ambiente lacustre com influência marinha para a Formação Codó e amplia a diversidade 

de crustáceos para o Cretáceo do Brasil (LINDOSO et al., 2013).  

A ictiofauna da Formação Codó (Tabela 1) é abundante. Silva Santos (1994), listou 

onze espécies de peixes encontrados no município de Brejo. Outro mawsonídeo, Axelrodichthys 

maisey, foi descrito por Carvalho et al. (2013). Recentemente foi registrado o primeiro gar 

Obaichthyidae, Dentilepisosteus laevis, antes encontrado em depósitos albianos da Formação 

Santana (BRITO et al., 2016). 

 

 

Tabela 1. Ictiofauna encontrada na Formação Codó. 
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3. OBJETIVO 

3.1. Geral  

Analisou-se um exemplar ictiofóssil proveniente de Presidente Dutra, Estado do 

Maranhão, e sua identificação taxonômica. 

 

3.2. Específicos 

• Descreveu-se a morfologia do exemplar de peixe fóssil proveniente do município de 

Presidente Dutra, Maranhão; 

• Identificou-se elementos diagnósticos que possam assegurar uma caracterização 

taxonômica a nível de espécie ou gênero; 

• Avaliou-se a possibilidade de o novo afloramento ser realmente da Formação Codó, 

tendo como base informações de literatura e da ictiofauna associada. 

• Coletou-se dados paleontológicos e geológicos adicionais, in loco, que permitam 

correlações com outros afloramentos da Formação Codó. 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1. Material de estudo  

A descoberta de peixes fossilizados em lajes calcárias em Presidente Dutra foi feita por 

um morador local em uma área escavada do município. Os fósseis coletados (em anexo) foram 

encaminhados ao Centro de Pesquisa de História Natural e Arqueologia do Maranhão – 

CPHNAMA para análise. O espécime selecionado para o estudo corresponde ao exemplar 

CPHNAMA-VT 1493 (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Exemplar ictiofóssil selecionado para o estudo (CPHNAMA-

VT 1493), encontrado em Presidente Dutra, Maranhão. 
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4.2. Afloramento em Presidente Dutra 

A área de estudo corresponde a um novo afloramento da Formação Codó (O 44° 28’ 25. 

97” S 5° 16’ 37.10”) (Figura 4), e está localizado no município de Presidente Dutra, em uma 

área de loteamento a três quilômetros do centro da cidade, próximo à BR 135. O município de 

Presidente Dutra está localizado na Mesorregião Centro Maranhense, dentro da Microrregião 

de Presidente Dutra, e compreende uma área de, aproximadamente, 771,5 km² (CORREIA 

FILHO et al., 2011). O registro fossilífero predominante, até então encontrado, é de peixes de 

pequeno porte. Após os primeiros achados, foram realizados trabalhos de campo no município 

de Presidente Dutra nos meses de setembro e novembro de 2018, onde foram realizados 

documentação e análise do afloramento (Figuras 5), bem como a coleta de outros espécimes 

(ver anexo 1).  

 

Figura 4. Novo afloramento da Formação Codó localizado no 

município de Presidente Dutra, Maranhão. 

Figura 5.  Trabalho de campo realizado no município de Presidente 

Dutra, Maranhão. 
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4.3. Fase Laboratorial 

O processo de preparação foi realizado no CPHNAMA. O material foi submetido a 

técnicas de limpeza e preparação mecânica valendo-se da metodologia tradicional com 

ferramentas manuais, microscópio estereoscópio (lupa) e paquímetro. O espécime foi 

selecionado tendo em vista seu estado de preservação e integridade para ser o objeto de estudo 

e, posteriormente, aferido macroscopicamente (em lupa), buscando identificar elementos de 

caráter diagnóstico sensu Maisey (1991) e Dietze (2007). 

 A documentação fotográfica foi realizada no Laboratório de Entomologia – LEA, da 

Universidade Federal do Maranhão. Os equipamentos utilizados foram uma câmera digital 

Nikon D90 e lupa. Após esta etapa, foi realizado o tombamento do material na coleção de 

fósseis da UFMA. 

 

4.4. Fase Redacional   

Foi realizado o levantamento de material bibliográfico complementar atinente a estudos 

morfológicos de peixes fósseis do Cretáceo Inferior, particularmente de idade aptiana-albiana 

da Formação Codó. As figuras foram elaboradas por meio dos softwares Photo Scape, GIMP 

2.10 e Paint. Quanto à preparação monográfica, esta seguiu as normas do Curso de Ciências 

Biológicas da UFMA. 

 

5. PALEONTOLOGIA SISTEMÁTICA 

Classe Actinopterygii COPE, 1887 

Neopterygii REGAN, 1923 

Superordem Ostariophysi sensu ROSEN & GREENWOOD, 1970 

Ordem Gonorynchiformes FINK & FINK, 1981 

Família Chanidae sensu POYATO-ARIZA, 1996 

Gênero Dastilbe JORDAN, 1910 

Espécie-tipo: Dastilbe crandalli JORDAN, 1910. 

 

Diagnose (sensu MAYSEY, 1991 e DIETZE, 2007): Gonorynchiforme primitivo com até 200 

mm; 36-39 vértebras; maxilas sem dentes, curtas, que não se estendem além da margem anterior 

da órbita; margens horizontal e vertical do pré-opercular quase equivalentes em comprimento 

(sendo a primeira ligeiramente mais curta); ângulo entre as bordas de quase 90° e relativamente 

afiado (não amplamente arredondado); hiomandibular ântero-posterior amplo; primeira costela 

pleural ligeiramente larga; arcos neurais acima das primeiras quatro vértebras alargadas; 
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nadadeira pélvica se originando abaixo da porção mediana da nadadeira dorsal, tala pélvica 

presente; nadadeira anal com origem mais posterior à metade da distância entre as nadadeiras 

pélvica e caudal; nadadeira caudal composta de 19 raios principais; esqueleto caudal composto 

de 2 centros urais, 6 hypurais (todos autógenos), 2 epurais, 2 uroneurais, e 2 par-hypurais (o 

terceiro par-hypural suporta apenas os raios pró-correntes). Corpo esguio, com altura maior 

próximo ao crânio; vértebras um pouco mais longas que altas; opérculo grande e liso; pré-

maxila resistente, afilando posteriormente.  

  

Material: CPHNAMA-VT 1493 espécime de 61 mm (SL) preservada em calcário laminado.  

Localidade: Presidente Dutra, no estado do Maranhão, Brasil. 

 

6. RESULTADOS 

6.1. Descrição  

O espécime em questão apresenta corpo esguio, mais alargado próximo ao crânio 

(Figura 5). O número de vértebras, incluindo o centro ural, totaliza 37 vértebras; estas são mais 

longas do que altas e a primeira costela pleural é ligeiramente aumentada. As medidas 

morfométricas realizadas obtiveram os seguintes resultados: SL 61 mm; ST 68 mm; STT 17 

mm; OD: 3 mm; BD: 11 mm. 

 

 

 

Figura 6. Exemplar ictiofóssil CPHNAMA-VT 1493 de SL 61 mm e ST 68 mm, da espécie 

Dastilbe crandalli, preservado em calcário laminado. 
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6.1.1 Crânio  

Apresenta boca pequena, mandíbula sem dentes que não se estende além da margem 

anterior da órbita. O dentário é bastante alto na região central do crânio. A porção posterior da 

maxila é larga e arredondada, na qual anterodorsalmente há uma faceta articular onde se encaixa 

a pré-maxila (esta encontra-se fragmentada em duas partes, o fragmento de maior tamanho 

encontra-se deslocado mais acima). Embora fragmentada, é perceptível que a pré-maxila é mais 

alargada na porção anterior e vai afilando mais posteriormente. Os ossos operculares não 

apresentam estrias e o opérculo é grande. O osso frontal é alargado neste espécime (Figura 7 e 

8). 

 

 

6.1.2 Nadadeiras e esqueleto caudal 

A nadadeira pélvica se origina abaixo da porção mediana da nadadeira dorsal, composta 

por 9 raios, com presença de tala pélvica. A nadadeira peitoral encontra-se inserida 

ventralmente na cintura peitoral, com 12 raios. Por sua vez, a nadadeira dorsal é curta, apresenta 

formato triangular e encontra-se um pouco além da metade do comprimento do corpo. A 

contagem do número de raios não foi possível em decorrência de seu estado de preservação. A 

nadadeira anal possui origem mais posterior, superior à metade da distância entre as nadadeiras 

pélvicas e caudal, com 10 raios. A nadadeira caudal é homocerca, com dois centros urais, 2 

uroneurais e 5 hipurais. Os epurais encontram-se presentes, contudo fragmentados (Figura 9 e 

10).  

 

 

Figura 8. Detalhe da região craniana em vista lateral da 

espécie Dastilbe crandalli (CPHNAMA-VT 1493).   D: 

dentário, Fr: frontal, Mx: maxila, Op: opérculo, Pmx: 

pré-maxila, Psp: paraesfenoide. 

Figura 7. Reconstituição da cabeça em vista lateral da 

espécie Dastilbe elongatus. Fonte: Maisey, 1991. 
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Figura 9. Esqueleto caudal de Dastilbe crandalli (CPHNAMA-VT 1493) em vista lateral 

esquerda. Pu: centrum pré-ural, U: ural, Ph: par-hypural, H: hypural, Un: uroneural. 

Figura 10. Esqueleto caudal de Dastilbe enlogatus em vista lateral esquerda. Fonte: 

Poyato Ariza, 1996. 



22 

 

 

7. DISCUSSÃO 

 Dastilbe é um peixe primitivo de pequeno porte, abundante em calcários laminados das 

formações do Cretáceo Inicial no nordeste do Brasil e África (DAVIS; MARTILL, 1999). Está 

incluso atualmente na ordem Gonorynchiforme, constituída por táxons fósseis de depósitos do 

Cretáceo e Paleoceno das Américas, África, Oriente Médio e Europa, e por formas existentes 

distribuídas em águas marinhas da Indonésia, oceanos Pacífico e Atlântico Sul, e em vários 

biótopos de água doce da África (AMARAL; BRITO, 2012). Essa ordem é caracterizada por 

profundas modificações do crânio que são notadas no espécime em estudo, tais como a boca 

pequena, geralmente deslocada, mandíbula desprovida de dentição e uma região opercular mais 

ou menos grande (POYATO-ARIZA; GRANDE, 2010). 

O gênero Dastilbe passou por inúmeras revisões taxonômicas. Foi anteriormente 

considerado um gonorynchiforme basal, no entanto atualmente foi incluído na família Chanidae 

(DIETZE, 2007; GRANDE; POYATO-ARIZA, 1999). Dentre os diversos caracteres 

anatômicos derivados, Chanidae apresenta: frontais longos e grandes; a articulação quadrato e 

quadrato-mandibular deslocadas, geralmente antes do nível da órbita; pré-maxila achatada e 

côncavo-convexa; um ângulo reto a agudo entre os membros pré-operculares; uma expansão 

ou mesmo hipertrofia do opérculo (ocupando aproximadamente um terço do comprimento da 

cabeça); menos de 40 vértebras e a presença de dois epurais (POYATO-ARIZA; GRANDE, 

2010). Esta família contém apenas uma espécie recente, Chanos chanos, a qual muito se 

assemelha, morfologicamente, a Dastilbe, embora isto possa ser resultante de caracteres 

plesiomórficos de ambos (DIETZE, 2007).  

O espécime, embora inteiro, encontra-se em um estado pouco conservado, com 

estruturas de relevante caráter diagnóstico bastante comprometidas, como é o caso de muitas 

estruturas ósseas do crânio (e.g. pré-opercular, hiomandibular) e alguns elementos da nadadeira 

caudal. A contagem de hypurais para Dastilbe é seis (ver Figura 10), no entanto se supõe que 

em indivíduos jovens ou pequenos, a ossificação fraca e a falta de preservação podem resultar 

na ausência de pequenos elementos ósseos; ademais, alguns espécimes apresentam o quinto 

hypural bífido (DAVIS; MARTILL, 1999; POYATO-ARIZA, 1996). Dietze (2007) sugeriu 

que é possível que o sexto hypural fique oculto sob os raios da nadadeira. 

  Quatro espécies de Dastilbe já foram descritas, D. crandalli, Jordan (1910), D. 

elongatus, Silva Santos (1947), D. moraesi, Silva Santos (1955) e D. batai, Gayet (1989). 

Entretanto, devido a plasticidade dos caracteres diagnósticos utilizados para denominar as 

espécies do gênero, bem como o fato de algumas terem sido descritas com base em apenas um 
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exemplar, essa divisão tem caído em desuso. Davis e Martill (1999) consideraram D. elongatus 

e D. batai como sinonímias de Dastilbe crandalli, e embora não tenham observado consistência 

no dignóstico de D. moraesi, acreditam que sejam necessários mais estudos a fim de possibilitar 

comparações, enquanto que Brito e Amaral (2008) o consideram também como sinonímia de 

D. crandalli. Ditze (2007) corrobora com o estudo anterior em relação a D. elongatus, contudo, 

apoia a hipótese de que D. batai representa uma espécie de Parachanos. “D. minor” (POYATO-

ARIZA, 1996; SILVA SANTOS, 1972, 1979), um nomem-nudum, não foi publicado e, 

portanto, não é uma espécie válida, sendo também reconhecido sinonímia de Dastilbe crandalli 

(AMARAL; BRITO, 2012; BRITO; AMARAL, 2008). Consideramos, portanto, a revisão mais 

recente de Brito e Amaral (2008) para este estudo, a qual considera apenas a espécie Dastilbe 

crandalli e os demais como sinonímia. 

Dastilbe foi muitas vezes descrito como um peixe que vivia sob as camadas mais 

superficiais de águas dulcícolas, sob influência de gradientes de salinidade advindos do mar 

(DAVIS; MARTILL, 1999; MAISEY, 1991). Acredita-se que os sedimentos do Membro Nova 

Olinda, onde o gênero é encontrado em abundância, foram provavelmente depositados em uma 

bacia dominantemente salina (DAVIS; MARTILL, 1999). De acordo com este provável 

cenário, vêm sendo sugerido que Dastilbe era tolerante à salinidade, apontado como eurialino, 

assim como seu contemporâneo Chanos chanos (DAVIS; MARTILL, 1999; DOS SANTOS 

BRUNO; HESSEL, 2006). Alguns autores atribuem a hipersalinidade nestes ambientes como 

um possível agente causador de mortalidade em massa (MARTILL, 2008). De fato, a grande 

quantidade de Dastilbe jovens no mesmo plano de acamamento nesses depósitos substanciaria 

esta hipótese.  

Com base nas amostras coletadas em Presidente Dutra, principalmente em face à 

presença de depósitos evaporíticos, supõem-se que essa região correspondia a um lago 

continental salino e fosse regida por um clima bastante árido. Segundo Da Silva et al. (2000), 

nesses ambientes ocorrem grandes variações na diversidade faunística, favorecendo as espécies 

com maior tolerância à salinidade, como parece ser o caso de Dastilbe. 

Dada a sua pequena boca, Dastilbe possivelmente se alimentava por sucção de larvas de 

insetos ou algas, e apesar de sua notável ausência de dentes, há indícios de que alguns 

indivíduos maiores eram piscívoros (DAVIS & MARTILL, 1999). Um caso de canibalismo foi 

registrado na Formação Crato, uma prática inusitada para o gênero, uma vez que este deveria 

estar sujeito a quase nenhuma competição e poucos predadores (MAISEY, 1994).  
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Apresentavam pequeno a médio tamanho corpóreo, o que os tornavam mais susceptíveis 

à predação por peixes maiores. Não obstante, Oliveira et al. (2006) em sua análise da morfologia 

de espécimes de Dastilbe oriundos da Formação Crato observou que, de acordo com o 

alinhamento das nadadeiras medianas e pélvicas, esses pequenos peixes apresentavam um tipo 

de natação carangiforme, o que lhes possibilitava, provavelmente, movimentos natatórios 

relativamente rápidos de arranque/escape, facilitando a fuga de predadores e até mesmo a 

captura de presas. 

Sob uma análise cronoestratigráfica, nota-se que Dastilbe parece estar restrito ao 

Cretáceo Inferior. No entanto, apresenta uma ampla distribuição espacial no nordeste do Brasil 

(Tabela 2; Figura 8). O seu registro correlaciona as formações Marizal (Tucano), Maceió 

(Sergipe/Alagoas), Cabo (Cabo), Santana (Araripe), Grupo Areado (Bacia Sanfranciscana) e 

Codó (Parnaíba) (SANTOS; CARVALHO, 2009). O espécime de Bata, de status taxonômico 

duvidoso, representa a única ocorrência do gênero na África. Fara et al. (2010) supõe que a 

distribuição de Dastilbe esteja ligada a eventos regionais durante a abertura do Oceano 

Atlântico Sul. Contudo, acredita que somente após resolver as incertezas taxonômicas dentro 

do gênero será possível traçar hipóteses paleobiogeográficas mais robustas. 

 

Tabela 2. Distribuição do gênero Dastilbe. 

 

* Atualmente, considera-se apenas Dastilbe crandalli como espécie válida. 

Espécie Formação Bacia Localidade Idade Autor 

D. crandalli Formação 

Muribeca  

Sergipe 

Alagoas 

Riacho Doce, 

Alagoas 

Aptiano JORDAN, 1910 

D. crandalli Formação 

Cabo 

 

Bacia 

Paraíba-

Pernambuco 

Pernambuco Aptiano SILVA SANTOS, 

1990 

D. 

elongatus 

Formação 

Codó  

Bacia do 

Parnaíba 

Codó, Maranhão Aptiano SILVA SANTOS, 

1947; DUARTE & 

SANTOS, 1993 

D. 

elongatus 

Formação 

Marizal 

Bacia do 

Tucano 

Inhambupé e 

Olindina, Bahia 

Aptiano SILVA SANTOS, 

1946 SCHAEFFER, 

1947 

D. 

elongatus 

Formação 

Santana 

Bacia do 

Araripe 

Chapada do 

Araripe 

Aptiano/ 

Albiano 

SILVA SANTOS, 

1949 

D. moraesi Formação 

Areado 

 

Bacia São 

Franciscana 

Minas Gerais 

 

Aptiano SCORZA E SILVA 

SANTOS, 1955 

D.batai - - Bata, Guiné 

Equatorial 

Aptiano/ 

Albiano 

GAYET, 1989 

D. minor? Formação 

Marizal 

Bacia do 

Tucano 

Folhelhos de Ciro 

Dantas, Bahia 

Aptiano 

 

 

 

 

SILVA SANTOS, 

1972, 1979; 

POYATO-ARIZA, 

1996 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O afloramento de Presidente Dutra foi confirmado como pertencente à Formação Codó, 

constituindo, portanto, nova localidade fossilífera para esta unidade litoestatigráfica. A 

Formação Codó vem apresentando potencial ictiofossilífero de grande relevância, pelo qual se 

possibilita estabelecer correlação entre as BIMNB’s, principalmente entre a bacia do Parnaíba 

e as bacias Araripe e Sergipe-Alagoas, por apresentarem maior homogeneidade faunística. 

Concluímos que o ictiofóssil encontrado em Presidente Dutra pertence ao gênero 

Dastilbe. Este gênero é comumente encontrado em depósitos de idade aptiana, impresso em 

calcário laminado. Encontra-se amplamente distribuído no nordeste do país com registro em 

várias bacias interiores e da margem leste, também identificado no continente africano. 

Ademais da análise sistemática, o registro e estudo da ictiofauna da Formação Codó nos 

possibilita traçar hipóteses sobre a evolução e os padrões de distribuição das comunidades 

pretéritas de peixes. 

 

 

 

Figura 11. Distribuição espacial de Dastilbe. As Bacias sedimentares estão indicadas pelas letras: a - 

Parnaíba, b - Sanfranciscana, c - Araripe, d - Recôncavo - Tucano - Jatobá, e – Bata, África, f - Paraíba 

- Pernambuco, g - Sergipe - Alagoas. Destaque para uma reconstituição de Dastilbe (autoria do 

paleoartista Vitor Silva) no canto superior direito. 
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ANEXO 

 

Anexo 1. Espécimes de peixes encontrados por morador em Presidente Dutra, Maranhão. 


